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Nesta comunicação pretendemos
apresentar alguns testemunhos da
interacção científica entre João Jacinto
de Magalhães e Antoine-Laurent
Lavoisier, numa época particularmente
rica do desenvolvimento da nova
química (1772-1777). A reflexão incide
sobre a temática da água e os esforços
desenvolvidos para a obtenção de
águas minerais artificiais e
dessalinização da água, utilizáveis em
viagens marítimas longas, assunto de
interesse científico comum.

A comemoração do bicentenário
da morte de Antoine-Laurent Lavoisier
(1743-1794) suscitou-nos a reflexão
presente no sentido de o homenagear-
mos e de desvendarmos também o seu
relacionamento com o físico e instru-
mentalista português João Jacinto de
Magalhães (1722-1790).

A física experimental teve, durante
o século XVIII, um grande desenvolvi-
mento e o próprio Lavoisier considerava-
se mais um «physicien» que propria-
mente um «chimiste». Deve-se a ele, por
exemplo, a proposta de criação de uma
classe de «physique expérimentale» na
Académie Royale des Sciences de
Paris[1].

João Jacinto de Magalhães revelou
uma actividade variada, tendo-se debru-
çado sobre temas de física, de química,
de astronomia, sobre instrumentos e
assumido um papel de relevo na comu-
nicação científica da época. Fixou a sua
residência em Londres, em fins de 1763,
por esta ser a cidade europeia onde
encontrou maior correspondência com
os seus interesses de instrumentalista,
depois de uma curta estada em Paris,
onde integrou, apadrinhado pelo Dr.
Ribeiro Sanches, um círculo amplo de
homens de ciência e prestígio político
social [2, 3, 4a].

Lavoisier entrou, em 1754, para o
College des Quatres Nations (ou
Mazarin), tendo, em 1761, abandonado
os estudos que o levariam a um bachare-
lato em Artes, para transitar para o de
Leis, na perspectiva de seguir os passos

paternos. Licenciou-se em 1764, embora
o seu interesse pela ciência fosse mani-
festo desde há algum tempo, pois pros-
seguia a sua formação neste campo,
paralelamente. Estudou astronomia com
La Caille (1713-1761) e realizou «prome-
nades philosophiques» com o botânico
Jussieu, embora esta não fosse uma
área para que mostrasse pa rt icular voca-
ção. Com La Caille adquiriu inclinação
para o quantitativo, bem como interesse
nos fenómenos meteorológicos e nas
observações barométricas (hipsometria).

O geólogo Jean-Etienne Guettard,
amigo da família, influenciou Lavoisier a
estudar química, pois reconhecendo-lhe
aptidões naturais para a ciência, tê-lo-á
aconselhado a frequentar o curso de quí-
mica de Rouelle, pois considerava que
um mineralogista devia possuir bons
conhecimentos de química para melhor
identificar e classificar as rochas e mine-
rais. Assim, durante os anos de 1762-63,
Lavoisier dedicou-se à Química, enquan-
to acompanhava Guettard na elaboração
de um atlas geológico e mineralógico de
França — este era um projecto antigo de
Guettard (1746), para o qual teve apoio
oficial somente a partir de 1766. Este
projecto cartográfico continuou até
1770, altura em que «completaram e
publicaram dezasseis quadrângulos
regionais»[1] com simbologia adequada
para as diferentes formações rochosas e
espécies minerais.

Nas várias saídas que fez com
Guettard, Lavoisier recolheu amostras de
águas minerais para análise, pois preten-
dia saber qual o grau de potabilidade das
mesmas, ao mesmo tempo que se inter-
rogava sobre as mudanças que teriam
ocorrido na Terra e alterado a sua super-
fície. Isto conduzi-lo-ia a uma teoria da
formação das rochas. com base nas de
Guettard, Rouelle e Buffon, em que
admitiu pela primeira vez, que poderia
ter havido uma «sucessão de épocas
marcadas por um avanço e retrocesso
cíclicos do mar»[1], que justificariam a
existência, numa região de «terra nova»,
e camadas litorais (de seixos), formadas
em alturas diferentes.

A investigação química mais antiga
de Lavoisier remonta ao Outono de
1764. Dizia respeito à constituição do
«gypsum», isto é, do gesso. Pretendia
Lavoisier que «fosse o primeiro a rt igo de
uma série dedicada à análise mineral das
substâncias". Este inventário sistemático
era para ser efectuado, não pelo método
de J. H. Pott — que expunha os minerais
à acção do fogo — mas por reacções em
solução, por «via húmida». «Procurei
copiar a natureza», escreveu Lavoisier.
«A água, este solvente quase universal...
é o agente principal que ela emprega; e
também aquele que adoptei no meu tra-
balho»[1].

A comunicação dos resultados foi
feita na Académie des Sciences a 25 de
Fevereiro de 1765, tendo sido impressa
três anos depois. Nesta altura, Lavoisier
aspirava a ser seu membro, o que veio a
acontecer apenas em 1768; contudo, os
seus apoiantes incluíram o seu nome na
lista de candidatos em 1766, após este
ter concorrido ao prémio da Académie
para o melhor método de iluminação das
ruas de Paris. A intenção era que fosse
admitido como «adjoint chimiste», pois
vagara este lugar.

Lavoisier continuou os seus trab-
Ihos analíticos que o conduziram, em
1768, a um artigo extenso sobre as suas
amostras de água, em que usava como
instrumento de precisão o hidrómetro
Este a rt igo foi também lido na Académie
e, pouco depois, foi eleito membro (18
de Maio de 1768) juntamente com
Antoine Gabriel Jars (1732-1769). Este,
que era engenheiro de minas, foi desig-
nado «adjoint chimiste» e Lavoisier
«adjoint chimiste surnuméraire».

Na análise das águas minerais,
Lavoisier propunha um método diferente
do usado habitualmente. Neste fazia-se a
evaporação à secura da água e determi-
nava-se, qualitativa e quantitativamente,
qual o sal dominante numa dada amos-
tra. No novo método, determinava «a
concentração do sal característico,
fazendo medidas da gravidade específica
da amostra de água com o seu hidróme-
tro»[1].
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Algumas águas minerais eram usa-
das em medicina, pois verificara-se que,
em alguns casos, facilitavam o processo
digestivo, e em outros, aliviavam os
padecimentos causados por cálculos
biliares e renais.

Assim, desde os finais do século
XVII, fizeram-se análises destas águas,
e, por se acreditar que era possível
reproduzi-las pela adição de determina-
dos sais, na devida proporção, houve
quem as tentasse produzir artificialmen-
te. Verificou-se também que algumas
possuíam uma quantidade de gás eleva-
da, que parecia diferente do «ar comum»
— o chamado «espírito mineral». Por
volta de 1750, o químico francês Venel
identificava a existência de uma grande
quantidade de gás nas águas de Spa,
que não distinguiu do «ar comum»[5]. O
reconhecimento de que este gás era dió-
xido de carbono, isto é, o «ar fixo» foi
feito por Joseph Black, em 1754.

A identificação da composição do
«ar comum» foi um assunto que preocu-
pou grandemente os experimentalistas
da segunda metade do século XVIII. Esta
questão teve relação também com a pro-
dução de águas minerais a rt ificiais.

Por volta de 1770, Priestley come-
çou a interessar-se pela produção de
águas gaseificadas para o que, em 1772,
possuía já um método aceitável — num
vaso com cal deitava ácido sulfúrico e
transferia, por meio de um tubo abdutor,
o gás libertado para um outro que se
encontrava invertido e cheio de água,
sobre uma tina [6].

A referência mais antiga ao relacio-
namento de Priestley com J. J. de
Magalhães data de Março de 1771, altura
em que este foi convidado de Priestley
para assistir às experiências que iria
efectuar numa sessão da Royal Society,
em Londres [7a].

Magalhães divulgou o método de
Priestley por vários amigos e correspon-
dentes no «continente», a pedido do pri-
meiro, pois mantinha já uma correspon-
dência vasta na época.

Magalhães deverá ter tido conheci-
mento de Lavoisier, através dos amigos
que tinha na Académie des Sciences.
Nos primeiros tempos da sua expatria-
ção, J. J. de Magalhães permaneceu por
largos períodos em Paris, onde se dedi-
cou a estudos de astronomia com Delisle
e Messier, como parece saber-se a pa rt ir
de uma ca rta de 1759 [8]. La Caille era
então um astrónomo de renome, em par-
ticular pela sua tentativa de medição do

arco de meridiano, no Cabo da Boa
Esperança, em 1750. É natural que, por
volta de 1762-63, Magalhães tivesse tido
quaisquer referências relativas ao jovem
promissor que era Lavoisier, que fora
aluno do mesmo. Mas destes anos, da
saída de Portugal até á sua fixação em
Inglaterra, sabe-se muito pouco.

De todo o modo, Magalhães surge,
em 1769, ligado a Trudaine de Montigny
[9], intendente geral de finanças em
França. Este contacto foi feito através de
Louis-Henri Duchesne (1724-1793), que
era secretário do jovem Montigny. Para
além dos interesses relacionados com os
cargos que ocupava, que o obrigavam a
conhecer os avanços tecnológicos exis-
tentes em outros países, nomeadamente
em Inglaterra, Montigny tinha uma incli-
nação especial para a química, que con-
siderava de grande utilidade pública. As
notícias de que Magalhães enviava de
Londres eram particularmente importan-
tes, pois foi por seu intermédio, e tam-
bém por ca rtas enviadas inicialmente ao
químico Macquer [10], que as experiên-
cias da química pneumática inglesas
foram divulgadas em França e influíram
no surgimento da «revolução química»
[7b]. O cargo ocupado por Trudaine de
Montigny permitia usufruir do privilégio
de franquia, pelo que Magalhães usava o
seu endereço para lhe enviar encomen-
das de instrumentos, livros, etc., bem
como para outros amigos, como Ribeiro
Sanches, Messier, Bochard de Saron,
Lavoisier.

Em 1771, Magalhães foi eleito
membro correspondente da Académie
Royale des Sciences, tendo contado com
o apoio de Trudaine, conforme se depre-
ende do que escrevia a Duchesne, a
23.4.1771[11a]:

«Les idées que vous me donnez
par Raport à L'Acad.' Roy. 1e, marquent
bien La bonté de votre Coeur pour moi,
& caracterisent trés notam.' La sincereté
de l'amitié dont vous m'honorez. 11 y a
quelque terns, que je m'aperçus de pou-
voir reussir, peut etre, dans cette ateinte,
ayant egard aux diferens amis, qui sem-
blent etre portés à ma faveur dans
L'Academie. Méme quelques uns me l'a-
voient fait entendre: mais ayant fait la
reflexion, que celà m'apporteroit un
degré de consideration, & d'honeur tout
Sec, qui pour un Philosphe dans ma
situation, & de ma façon de penser, me
seroit plus à charge, & non pas d'aucune
façon avantageux, Je n'ai jamais eu la
moindre envie de l'entreprendre. Pour le

present, L'affaire a une apparence tout à

fait differente, par Les esperances, que
Vous me marquez dans Votre Lettre: &
outre celà, c'est assez que M: Trudaine
l'approuve, pour que je prend? courage
& me jete entierem.' entre Les dispositi-
ons & avis d'un tel ami comme vous.
Ainsi vous pouvez compter, que Je ne
manquerai d'baucher une petite
Memoire, sur un objet, qui me semble
interess.' dans La mechanique, & que Je
tacherai de vous envoyer auplutôt: en
vous priant d'en corriger La Language,
avec queque ami intime sur lequel vous
pouvez cometer.»

A intenção era Magalhães ficar cor-
respondente de M. Coumière [11b], ami-
go de Duchesne, o que não veio a acon-
tecer, por um pequeno precalço, ficando
como interlocutor Bory, que conhecera
quando ainda era cónego regrante em
Coimbra.

As primeiras referências que
Lavoisier terá tido de Magalhães pare-
cem corresponder ao conhecimento de
cartas deste, que foram lidas na
Académie Royale des Sciences, na pre-
sença do primeiro. Guerlac [7c] informa-
nos que, quando o químico Macquer leu
a ca rta sobre as observações feitas por
Priestley, relacionadas com a purificação
do ar viciado, pela presença de plantas, e
também sobre as propriedades curativas
do «ar fixo», no tratamento de ce rto tipo
de cancro, na sessão de 1 de Abril de
1772, Lavoisier estava presente.

As relações de Lavoisier com
Magalhães foram amistosas, tanto quan-
to é visível pelas ca rtas enviadas por este
último a Lavoisier e à sua «Epouse philo-
sophique» e mesmo pela afirmação de
Grimaux [12b]: «un de ses amis que
habitait Londres, Magalhaens ou
Magellan» .

Magalhães enviou a Lavoisier
memórias científicas recentes, surgidas
em Londres, em que se incluíam as últi-
mas experiências de Priestley, bem
como instrumentos para o seu laborató-
rio no Arsenal.

A 5 de Julho de 1772 [13a],
Magalhães escreveu a «um dos seus
amigos de Paris» (provavelmente Bory),
comunicando o método de Priestley de
preparar águas minerais artificiais por
meio do «ar fixo», que seria útil na pre-
venção do escorbuto nas grandes via-
gens por mar. Mencionava, ainda, todas
as descobertas feitas até então sobre
este assunto, pelo Dr. Macbride, pelo
Dr. Brownring e por Priestley, referindo
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que o método deste último tivera a apro-
vação do «College des Medecins de
Londres», pelo que o Almirantado con-
sentira em verificar o mesmo numa via-
gem aos mares austrais.

Dois dias depois [13b], Magalhães
escrevia a Trudaine de Montigny, envian-
do-lhe também o metodo de Priestley:

«Le papier ci-joint renferme La
methode pour faire des eaux acidules &
calybées, que j'ai abregé en françois &
generalisée á la portée de tout le monde,
d'aprés celle du D.' Priestley, dont je eus
l'honneur de vous envoyer des copies
imprimées par la poste derniere. Je pen-
se avoir detaillée assez nettement ma
particuliere methode, un peu diferente de
celle de I'Inventeur, pour ne pas avoir
besoin d'aucune planche pour que tout le
monde La comprendre.

Si vous pensez si avantageuse-
ment de cette converse, comme plusi-
eurs le pensent icy [& je suis du nombre
aussi] Je souhaiterois qu 'on La fisse
imprimer tout de suite chez vous, car ce
ne fera pas audelà d'une feuille d'impres-
sion, & qu'on la repandit gratis par toute
La france, pour que tons soient à meme
de s'en utiliser. mais it faudra pour Lors
en faire corriger le françois, sans en alte-
rer le sens: (...) C'est par cette meme rai-
son que j'ai envoiée une autre copie de
ce papier à un autre de mes amis de
Paris, & que je ne manquerais de multi-
plier s'il m'étoit possible dans si peu de
tems de Le rependre par toute L'Europe.
(„ )»

Este método foi publicado em
Londres, em 1772, com o título
«Directions for Impregnating Water with
Fixed Air in order to communicate to it
the peculiar Spirit and Virtues of
Pyrmont Water». Magalhães sugeria na

sua ca rta a Trudaine a correcção do fran-
cês que usara na sua tradução e pedia a
sua divulgação.

Foi esta publicação de Priestley
que maior curiosidade despertou em
França, onde a necessidade de caracteri-
zar as águas minero - medicinais fora
requerida pelo College de Médecine a
todos os médicos do país [5]. Magalhães
comunicara anteriormente experiências
feitas em Inglaterra sobre o «ar fixo»,
nomeadamente em cartas a Macquer
(1771) [10].

A 7 de Julho de 1772 [11c],
Magalhães informava Duchesne do
sucesso das suas experiências:

«Je vous envoye ici, mon cher &
bon ami, une nouveauté qui me semble
fort utile au public. Je crois que vous ne
serez pas faché d'en avoir L'idée pour La
communiquer avos amis dans votre pais,
oú je crois que cette Lettre vous trouvera
deja. Dans la poste derniere j'envoiai
deux brochures angloises avec ce detail
à M.' Trudaine & une pour L'Academie
Royale. dans Le Samedi je me suis mis à
ecrire quelques copies comme celle ci
pour envoyer par La poste à differentes
amis, mais j'ai encore rendu hier cette
operation un peu plus simple que celleci
dans cette Lettre. J'en envois par cette
meme poste une copie manuscrite de ma
derniere methode à Mons.' Trudaine. &
je souhaterois qu'elle fut imprimée,
aprés que le françois en seroit corrigé. &
qu'on la repandit tout partout. (...)»

A questão acima interessou a
Trudaine, que escreveu a Lavoisier, a 14
de Julho [14], sobre o assunto, pedindo-
lhe para repetir as experiências.
Informava que iria também verificá-las,
pois desde há três dias que o seu labora-
tório de Montigny estava pronto, e esta-
va ansioso por se tornar um discípulo de
Lavoisier:

«J'ai l'honneur de vous envoyer,
Monsieur, une lettre que je recois de M.
Magallhaens Anglois catholique corres

-pondant de l'academie, au sujet d'une
decouverte, tres importante Sur lair fixe.
j'y joins la petite brochure de M Priestley
qui est parfaitement bien faite a ce qu'il
m'a paru. j'imagine que vous entendez
bien I'anglois. (o que de facto não era
verdade: era M.me Lavoisier quem fazia as
traduções, devendo -se -lhe, por exemplo,
a tradução do «Essai sur le phlogisti-
que», de Kirwan) vous feriez une très
bonne oeuvre très utile de faire publier
cet ouvrage traduit avec les notes de M.
Magallhaens. je vous prie aussi de vou-

loir bien repeter ces experiences, et d'a-
jouter vos propres observations. je vais
repetter moi même ces experiences. (...)
le mente de ces nouvelles decouvertes
etant la promptitude j'espere que vous
ne tarderez pas a faire paroistre ce petit
ouvrage. il n'y aura pas de mal a en
prendre un nombre d'exemplaires pour
faire distribuer gratis, principalement aux
medecins. dans le desir de donner satis-
faction à M. Magalhaens j'ay cru ne pou-
voir mieux m'adresser qu'a vous je Scais
votre exactitude Sur les details de
Phisique et de Chimie et je Scais que
c'est vous obliger que de vous mettre a
portée de faire une chose utile. (...)»

Não há indícios que Lavoisier
tenha repetido as experiências, mas leu,
quatro dias depois, na Académie, a ca rta
de Magalhães [7d].

Conforme referimos, Lavoisier
também se interessou pela análise das
águas, embora mais no sentido da sua
adequabilidade para o consumo urbano.

Há, assim, elos comuns entre
Magalhães e Lavoisier em torno da água.
Magalhães não só divulgou as experiên-
cias de Priestley sobre este assunto,
como contribuiu para o aperfeiçoamento
de uma máquina de vidro para a produ-
ção de águas minero-medicinais gaseifi-
cadas [15], com a qual era possível pro-
duzi-las sem grandes gastos, num inter-
valo de tempo pequeno e em qualquer
local (fig. 1).

Para além de ter apresentado as
suas alterações à máquina de Nooth
[16], para produção de águas a rt ificiais,
Magalhães debruçara-se anteriormente
sobre a questão da destilação da água do
mar e, também, de águas-ardentes.

Sobre as experiências de destila-
ção da água do mar, sabe-se que

«a primeira ideia da Máquina desti-
ladora que será objecto neste escrito,
remonta ao ano de 1770. Executaram-se
vários modelos diferentes em tamanho
pequeno, & nomeadamente um no mês
de Janeiro de 1773;» finalmente, pouco
tempo depois, por ordem de «M. de
Boynes, então Ministro da Marinha. a
Máquina foi executada em Paris em pon-
to grande. (...) Esta Máquina foi então
submetida a provas múltiplas, sob os
olhares de vários Membros da Académie
Royale des Sciences, de numerosas pes-
soas distintas pelos seus conhecimentos
& pela sua categoria & o sucesso foi
completo.» - «(1] M. Turgot, então
Intendente de Limoges, actualmente
Contrôleur-Général des Finances; M.
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Trudaine, Conseiller d'Etat. Intendant des
Finances; M. Montigny; M. Macquer: M.
Leroy; M. Lavoisier; M. Desmarets, &
plusieurs autres.»

Esta passagem foi publicada em
1781, anonimamente, no Journal de
Physique [17] de Rozier e consta do pre-
fácio de uma obra, extremamente rara de

Magalhães, ambas intituladas «Nouvelle
Construction d'Alambic pour faire toute
sorte de Distillation en Grand avec le
plus d'économie dans l'Opération, et le

plus d'Avantage dans le Résultat, en
deux parties; La première contenant son
application à la distillation des Eaux-de-

Vie; et la seconde à la dessalaison de
l'Eau de la Mer à bord des Vaisseaux».

Esta publicação saiu anónima, mas, o
exemplar a que fazemos referência, exis-
tente em Leiden, tem manuscrito «par J.
H. de Magellan» e '<Ex dono authoris»
(fig. 2) [4b, 18].

A 4 de Maio de 1772 [11d], em
carta a Duchesne, Magalhães referia -se
ao assunto dizendo:

«C'est mon cher ami, pour vous
annoncer que J'ai Reussi dans Les
Experiences pour faire une grande quan-
tité d'eau douce, avec un apparatus fort
aisé, de fort peu de volume: & peu de
depense, à bord des vaisseaux. J'e n'ai
pas osé me Dater de son effet jusqu'à ce
que mes experiences m'enconvainqui-
rent. J'aieté plusieurs fois à bord de dif-
ferents vaisseaux, & particulierement des
deux qui soot destines pour cette expedi-
tion de Mess.". Banks & Solander, pour
y observer tout ce qui pouroit etre utile &
particulierement pour ce qui regardoit
cet objet: & toutes les observations que

Figura 2
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j'ai pu faire, jointes à mes tentatives &
experiences, m'ont conduit à deceler cet-
te methode precieuse: dont je vous prie
de rendre part à M.' Trudaine pour
L'assurer du bon usage que je sais faire
du donatif qu'il a eu La bonté de me faire
en l'emploiant à des objets avantageux
au service du public. Je pense aller tou-
jours à Paris aussitõ que Je pourai me
degager de mes petits engagements &
arranger quelques petits affaires; (...)».

Na carta de 1 de Junho de 1772
[11e], prosseguia:

«Ayez la bonté mon cher ami, de
lire les deux dernieres pages de cette let-
tre pour M.' de Montigny: après celà
vous la fermerez & la lui donnerez de ma
part. it s'agit d'arranger les droits sur le
eaux de vie: je m'entends sur ces matie-
res & puis dire de les connaitre à fond. si
M.' Trudaine le souhaite, je n'aurai le
moindre dificulte d'aller à Paris, oú je
montrerai la methode la plus aisée & cer-
taine de construire des instruments pour
cet objet beaucoup meilleurs que ceux
qu'on use en Angleterre dans les doua-
nes: & dont j'envoie un à M.' de
Montigny qu'il me demanda: apparament
c'est pour la compte de M.' Trudaine. la
caisse arrivera dans peu jours chez vous
(..)» .

A existência da versão impressa de
Leiden permite esclarecer uma afirmação
de Dumas, editor das «Oeuvres» de
Lavoisier — «Cet ouvrage anonyme est
l'oeuvre de Lavoisier; il porte son
empreinte partout; à son époque. il était
seul capable de l'écrire: le principe qu'il
pose est le même principe qu'il appli-
quait bientôt au traitement du salpétre:
obtenir le maximum d'effet avec le mini-
mum de dépense.» Grimaux [12b], um
dos primeiros biógrafos de Lavoisier,
baseado em Dumas, acusa de «abus de
confiance» o aparecimento da memória
no Journal de Physique, que considera
ser de Lavoisier.

De facto, Lavoisier realizou tam-
bém experiências para a dessalinização
da água do mar, a pedido de Trudaine,
para verificar a utilidade do alambique a
que se referia Magalhães. Para isso,
Lavoisier mandou e ecutar vários mode-
los. Grimaux refere que Turgot [19], que
entretanto substituíra Boynes no
Ministério da Marinha, decidira a coloca-
ção de um alambique num barco do rei,
o que não veio a acontecer, porque tam-
bém ele foi substituído.

Tendo terminado as experiências,
Lavoisier escreveu uma pequena memó-

ria com os resultados, sabendo-se que
na «miniatura autógrafa tem: A copier et
à imprimer, ce 1ef juillet 1775» Lavoisier
enviou uma cópia a Magalhães.

Magalhães referiu-se algumas
vezes às experiências de dessalinização.
Na carta a Duchesne, de 27 de Julho de
1773 [11f], considerava:

«Je souhaite bien savoir comment
a Reussi M: Lavoisiere avec la desaluti-
on de l'eau Salée. (..)»

Um mês depois [11g], retomava a
questão, admitindo que poderia ser útil
na concretização das mesmas:

«Je serois bien Charme de pouvoir
faire un petit tour à Paris lors de votre
retour. peut etre M.' Lavoisiere seroit-il
plus à meme de faire aler La machine
pour faire l'eau douce de celle de la mer.
avec plus de succès si je my trouvois
&'. Mais je crains ne pouvoir pas me
debarasser aussitôt, d'une infinite de
petis affaires qui me retient ici  (...)»

Mas o seu desejo de ir a Paris,
apresentava-se difícil de concretizar,
pois, a 2 de Novembro de 1773 [11h],
escrevia ainda:

«Je voudrois bien pouvoir faire un
tour à Paris dans un ou deux mois d'ici:
peut etre pourrions nous alors pousser
les experiences de M.' Lavoisiere, qui ne
meritent pas de res [este bocado da car-
ta está rasgado] donner cette petite let-
tre. (..)»

A 11 de Fevereiro de 1774 [13c],
Magalhães escrevia a Lavoisier agrade-
cendo-lhe o envio dos seus «Opuscules
de Physique», onde este esclarecia que
Venel não era o autor da descobe rta do
«ar fixo», fazendo justiça a Brownring e
a Priestley e ultrapassando a questão
que Magalhães tivera com Rozier sobre
o mesmo assunto.

No seu recém-surgido «Journal de
Physique», Rozier publicara a tradução
do trabalho de Priestley sobre a impreg-
nação das águas com «ar fixo», e esta-
belecera polémica com Magalhães relati-
vamente às prioridades que Venel teria
na identificação das propriedades do
referido gás.

Na referida ca rta, Magalhães acres-
centava:

«A present je me flate que vous
poursuivez l'objet dela distilation & desa-
laison de l'eau de mer par la nouvelle
methode; & je ne douce pas que cette
entreprise n'acquiere pas quelques
degres de plus grande perfection entre
vos mains. Je pense aller à Paris au bout
du mois prochain: & serai très charmé
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Fig. 3 — Carta autógrata de Magalhães para Lavoisier

de pouvoir vous aider dans cette entre -
prise avec les pauvres talents que je pos-
sede. (...)»

A 16 de Maio de 1774 [13d], reco-
mendava a Lavoisier, o Dr. Wolfe. de

Danzig, que lhe entregaria esta missiva
— «un sujet très distingu 'par son
savoir, paritculierem' dans La Chymie,
cette charmant science qui fait vos deli-
ces» — e a última publicação de
Priestley — o 1.° volume das
“Experiments and Observations on
Different Kinds of Air» —. Informava -o
também, que na semana seguinte, pode-
ria deslocar -se a Paris.

No mesmo ano, a 24 de Novembro
[13c], Magalhães enviava a Lavoisier
várias encomendas, via '<Mr. Trudaine» e
referia-lhe o seu interesse no método de

produzir a cerveja inglesa de que lhe
enviava algumas garrafas. Sobre a des-

salinização da água do mar, dizia:
«Vous aurez deja vô dans le voya-

ge du Cap!" Phips un petit recit ou precis
de la maniere employée par Lui & M.'
Irwin pour desaler l'eau de la mer: vous
y observerez qu'il ne donne pas la figure
de la vraie machine à distiller, comme
celle que je vous ai communiquée. it
paroit qu'on a voulô en cacher encore à
la connoissance du Public la vrai cons-
truction de cet alambique, dont l'usage
est dune si grande consequence pour
toute sorte de distilation en grand. je
vous prie de faire cette observation à M.'
Trudaine. j'apporterai avec moi une
copie de ce voyage pour sa bibliotheque,
& je vous montrerai ce detour adroit
dans la figure qui y est gravée. Je pense
partir à la fin de la semaine prochaine, &

de vous embrasser bientôt à Paris. (...)»
Entre a carta acima e a de 13 de

Novembro de 1775,surge apenas uma,
de 14 de Julho deste ano [13f], onde faz
referência a encomendas enviadas para
Lavoisier que terão sido retardadas por
problemas com o comandante do navio
que as levara.

A 13 de Novembro [13g], pergun-
tava a Lavoisier:

«dites moi si votre machine de ver-
re pour lair fixe est arrivées sans acci-
dent? (...) si le traité sur la desalaison de
l'eau de mer a eté imprime ou du moios
si l'on pense de l'imprimer bientôt? (...)

J'envoye regulierem.' à M.'
Trudaine toutes les postes des feuilles de
l'ouvrage du D.' Priestley c'est a dire de
son 2.° vol. sur les nouvelles decouver-
tes de differ." especes d'air & a & je ne
doute pas qu'il ous les communiquera à
mesure: (...)» (fig. 3)

A razão para a falta de notícias de
Lavoisier, neste último meio ano, deve-
ra-se à morte do pai deste, ocorrida
entretanto, o que Magalhães vem a saber
por intermédio de M. — Lavoisier. Na car-
ta que lhe dirige a 15 de Dezembro de
1775 [13h]. Magalhães referia-lhe o
envio de uma brochura que arranjara
sobre o «modo de fazer o salitre na
América» e a continuação das suas dili-
gências para encontrar algumas obras
antigas que Lavoisier pedira. O assunto
do salitre interessava particularmente a
Lavoisier, pois além de «Fermier
Géneral», desde 1768, pe rtencia à com-
panhia financeira que administrava a
«Régie des poudres et salpêtres».

Magalhães voltava a mencionar a
questão do salitre na carta de 16 de
Janeiro de 1776 [13i], para referir o
modo como era obtido na Índia.

Temos conhecimento a seguir de
uma carta de 10 de Setembro deste
mesmo ano [13j], onde Magalhães indi-
cava as características da bomba pneu-
mática que remetia a Lavoisier, a qual
experimentara em sua casa de 11 de
Julho a 20 de Agosto, bem como mais
alguns instrumentos e livros para ami-
gos comuns.

Nos «Papiers de Lavoisier» existe
ainda um manuscrito de Magalhães, sem
data, cujo título é:

«Sur la La Methode pour purifier
ou du moios ameliorer l'eau douce dont
on fait usage abord des vaisseaux dans
des voyages longs. par J. H. de Magellan
dela S. R. de Londres Corresp.'
del'Academie».

O facto de Magalhães se apresen-
tar como membro da Royal Society
implica que a data deste manuscrito é
posterior a 21 de Abril de 1774.

Nesta ca rta descreve um dispositi-
vo de filtração sucessiva da água, que
ilustra, a fim de lhe retirar as partículas
em suspensão, que estariam na origem
do apodrecimento da água (fig. 4).

A ca rta de 31 de Janeiro de 1777
[13k] não foi escrita por Magalhães (car-
ta ditada ou copiada). O seu interlocutor
não está explicitado, não sendo
Lavoisier, pois se diz «Mon cher
Chevalier et très cher ami». Nela descre-
vem-se as experiências que tinham sido
feitas na sua presença com as novas
máquinas pneumáticas, de que tinha já
enviado uma para Lavoisier, com os
aperfeiçoamentos novos introduzidos
por Smeaton.

Magalhães pedia para se divulga-
rem estas experiências na Académie des
Sciences, ao mesmo tempo que informa-
va que Lavoisier poderia fazer demons-
trações com a sua máquina pneumática,

fl,' ' ?^.
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na Académie. Terminava, indicando que
Rozier as poderia publicar no «Journal
de Physique», se assim o entendesse.

Não se conhecem cartas posterio-
res a esta data endereçadas a Lavoisier.
Deste último, há uma carta de 30 de
Abril de 1785 [20] em que Lavoisier
recomenda a Magalhães o presidente de
Virly, pedindo-lhe para o apresentar nos
meios científicos.

Apesar de não existirem, tanto
quanto é do nosso conhecimento, mais
cartas de Magalhães para Lavoisier, e
vice-versa, Magalhães não deixou de se
interessar pelos temas que conduziram
Lavoisier a um caminho novo para a quí-
mica. Através de cartas dirigidas a
outros amigos, sabe-se que as experiên-
cias efectuadas por Lavoisier e seus
adeptos, relativas à calcinação dos
metais e combustão em geral, continua-
ram a preocupar João Jacinto de
Magalhães nos anos subsequentes e a
servir de motivo de debate [21].
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